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qtqr; itura 9r{ioucipa{ ((e 9rftu-eclút{/p}!o n'rotu 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

LEí MUN I.Cll'AL Nº 1 72 , DE JO IJI':Zl::NUI!O 1 99!.> 

C lUA O FUNDO MUNiCIPAL UE ASSJ STF:NC [A SOC LAL 

E DÁ OU'fnAS PllOVTOÊNCIAS : 
.~ 

0 PHUE I 'l'O I·ILINJC:li'AL D~~ i~ AR~~r:HAL HL!HIMIL! , 

I·:S1'ADO DO E:;;P.hUTCI SANTO ; 

Paz !:>dbl.! r' que c; c:âmar·a J•ILIIllC.l.fJ<Jl •'l"'ovou 
e e J e ,;. •!l':: 1.0na a segu .i 11 te Le 1 : 

A.t•t: l g !·lCú CI i"''' {I ~ Jll l M 11 J -l J>csl 

de Assi st~ra .. L~ Social FI·IA!:i. i nstr-umcrrto de c-.~ptaçÜo c .;pl i ca­

çao de recursos , que tem por• objetivo pr·oporcjonar ,.~r-ursos 

e meios para filldJlCi. cunento d;.;s ações na á1·ea de assistência 

soe l.al : 

r~un i c i p •• l de Ass.i s ~ênc I ... ~lo~;..1 u J - Pt-11\S: 

1 r·e..:ursos provcnierrt;;:s r.b t r;...nsferências 

dos Fu11rlo~; Nacional e Estaducll de Assistência SfJC i •. d; 

li dot ;;çÕes orç;;,.rnentárias do l·lunid.pio 

e recur·sos adicionais que ü Lei estabelecer• no trcUI~o<corr·er 

de c~da exercicjo ; 

IIl donr;Ões , auxilio:< corll. r·j b1liçÕe~;, 

subvençôe s e t ransf~:: rênc J .ts de entidades lld.C i onail:õ c in te I' I H iC j o­

JWis, orgarlizaç õe~; governam~ltl.<til; e não gove rnam P. JJI.<ti~•: 
IV I'~C r i trts de ~Jp 1 i •; .JI;ur::; f i 11"1" ; i r·;y; 

~c rr.•;Jtt'~;os dn Funt'o . rn;d l :: ul.rs llu ruf'Jll<l r1.1 J.,~; : 



• 

Cf8r:Jeitura 9J(unttljJa(dê 9J[intJtfútf /iffijriano 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

ler:1 di rei to <1 r'e'·eber por fo rça d 1 I " I ·-
VI um 

outr.<::õ entl !.,des f1na11~J <.oor a.; ; 

VII - doa~ocs en' '~" J >L1 <.: i ><S fe J t.>:; tl ll '.: ( .. ,llm ll t.C 

ao Fundo ; 

VIII­

leg.ümem:e !lí;i~l r" ~d<iS : 

§ 

para o Ól'giio t> xecuto J da Admitlls tr<~<;cl " PlJbllcn ~1\ln i. c i p<t .l. 

re!::lpOJ s~ ;rel pelé< assi:.rên ... t.... soc!ul. 

trans!'eridd. para a COtota do ;:-~.;ndo r!WIÍClpal de AS:>istênCl« 

~ocial. t-ão lugo sejam r·ea117.mJ,..,. as r:!<:<:: I t"s cor r'!spc•:tdnnt.~:; : 

-§ 2~ - 0 ::; recu c~:> o ~J (]Ue compoem o F11nrln 
-::;e r ao depo::;1rados ern Ins t lluiçÕe::; Filli:IIIC!!lr'•'> Ofi 1;,is 

em ccr.;:a especi;!l , sob a uenomí:taçiio 

ASSISTÊ!iCI.A $OC:AL - FJ.!AS: 

FUlH'' MUI li C li' i\ L O~ 

A.rt • 3 n - u 1'1•11\S s~ J' d ge r• 1 do li!. J .., Si! r·etd J' l ,, 

1·1uni;: 1pc..l de Adtninist r ação • Finan"'•'s desta l're t'eJ hl t <o . sob 

orieutação e .;on role do Co11.selho l-lmnc1pal ce 1\ss!st:êuci .. 

Socidl > 

!1un i c I !Jal de I\ os l ::; têm: f H :'i u~.: I a l 

Direto r do ~h.JJ>ic~plo> 
H1AS , C <J i lH l a r fi 1lu P] uno 

§ 2ll I) orç.w 1: .to ;JO "'undo ':'J!.i..:! : ,J ée 

t\S!;l •Hêncl.a :;oc.lal - FI'IAS , ir teg!'ar3 o orç •• mento da Se c retc.orHJ 

l•lunic1 pa l de Ad min i s tração e F1 11 8 11 Ç U::> ' 

P'~ l ::~ <'Xecw;:oo d11 Pn !Í ~ir.;,; d~~ Ar;sin l ê11c;,, ~·o•; i c.d 

conver !..t.dos ~ 

P••' I d 
'11 •ul -

.. 
fJtJ l"'r oru.11a 

2 
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

11 p..;g"rnPn to pel<~ pn:~ i dÇ;;u de s;; rv1 .-;o .. ; 

a entidau~::; _ur.venl.ctd<ts de direir.o publico c pr•iv,.do pnr·,; 

e xec uçao de programas e p r·oj e to::; e spectfi co::; do de to r de 

assh;tência sacia I ; 

III <.~quls i çâo de tr~<r ter•i sd 

e de COtl:sumo e de outro::; ill>iUmo:i nc>r'e>;sndus ao de:wfiV(JlvirmHrlo 

Jos programas : 

aquisiçao ou 

lV 

Jocação 

de assist;nciw social : 
v 

de 

t.:um;trução 

1rnÓv e j s para 

-r e r (J J'n'l;,t, ampl i s 1.;dO . 

pcestaçiio de serviço~ 

dos i11strumrw t:o::; de gest~o, r>l;,nejamento, 1*1<lr-:-rillist-rar;8n ~ 

COiltr'ole das <lÇOes de assistência social; 
VI dcsenvolvimenr.o li: pr•ogr·<•:nds 1.1!: 

capacitação e aperfeiçoamento de 

de assistênclu social ; 

. 
recursos hunranos na ... rea 

VII paf'arnen to uos tH!Jtll (' 1~.- i em e ver r uruis . 

con forme o ui::lpo::;to rro lncü;o do clt'b L ~ det Lei Ocgârrlcor 

da Assistência ~ocial : 

Art > ~Q - 1.) r'ep_.,;,,~ de r·~cun;os pul'J entlllades 

t! ul'gam.zaçoes de assis1:êucia soci.:>l, devid..rmente r~gistrc;d·1s 

no Ct·1AS , ser·C:. efetivado pOJ' inl:erm~dio do F!MS, d!l acor·Jo 

co•u ccitárius estabelec idos peJo Con~elho r~uni c i r<d (Je J\ssistên ­

<.:ia Social: 

Parágrafo U111CO !:ror,,; rerênci.;s de 

l'evur:sos p_.r .. organizaçÕes governarut!Ht.,;u; e não governamentai:; 

de Ass1:;tênc 1" Soei al se processarão medi ante conv::inios , 

contratos , acordos , ajustes e ou sirr1ilares, obedecer~o a 
legisl ação v igcn te sobre a mnté r· i a e de con forrnidade r.;orn 

os p<'Ogranrcrs projf'tos , e :,;e r·viços , ;,prov .ld<J~: pr. .l o t:on:;ellrn 

t·lutdr ip.rl dt• AH~d:;LGilcla So• 1,tl 

Art> 6~ C• . 
r• to ~·ll b:ae t .. do~ 

CMAS, lllCU:;;iliiH""rd·.e . de fot'llli\ !~Íili'Ól j ed ., .1111 1 Jlru r:11t-c . d~ 

f o r•rn a a r wU• ti<.: ;r ~ 
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úJ3~~feitura 9tCiodtipaf /e 9lbrech(rf ·gtr)rirrno 
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

(, i , fie o Po I •r• I X!! ·u · IVO uto: iZ<~-

,,ti u vulor de R$ c•bed cc i das ·•t~ p r :>:;cl'i çÕe:: cc•nttdas 

nos incisos I e IV , do § 1• do Art = 12 da 1"1 Fcl
4
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